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A greve dos bancários ter-
minou após a pressão exercida
pela categoria perante as ins-
tituições financeiras. Graças a
isso, o Comando Nacional dos
Bancários conquistou da
Fenaban (Federação Nacional
dos Bancos) uma proposta
que, se não contemplou todas
as exigências aprovadas duran-
te a conferência da categoria,
mostrou-se muito melhor do
que a primeira resposta dos
banqueiros aos anseios dos
trabalhadores bancários.

“A negociação terminou
com um saldo positivo para os
bancários, por conta das

melhorias no ganho salarial e na
PLR [Participação nos Lucros
e Resultados]. Não consegui-
mos chegar ao índice de rea-
juste que desejávamos, mas
obtivemos percentuais muito
acima dos que a Fenaban pre-
tendia conceder”, afirmou o
presidente do Sindicato dos
Empregados em Estabeleci-
mentos Bancários de Campo
Grande/MS e Região, José
Aparecido Clementino Pereira.

Clementino esteve presen-
te no desfecho das negocia-
ções junto à Contraf/CUT,
marcadas, segundo ele, pela
intervenção do Ministério Pú-

blico do Trabalho. “A Justiça do
Trabalho declarou dissídio na
base da Federação dos Bancá-
rios de São Paulo e Mato Gros-
so do Sul e, por conta disso, as
negociações finalmente cami-
nharam. Até então, acontecia o
de sempre: banqueiros enrolan-
do e bancários cada vez mais
revoltados”, afirmou, conside-
rando que os banqueiros se as-
sustaram com a possibilidade de
continuidade do movimento
grevista caso não se chegasse
logo a um acordo.

As palavras do presidente
são endossadas pela secretária-
geral do Sindicato, Iaci Terezi-

nha Azamor Torres. À frente
da entidade durante a Campa-
nha Nacional deste ano, ela res-
saltou a presença da categoria
nos instantes em que as nego-
ciações foram travadas pelos
banqueiros. “Tivemos muitas
dificuldades para manter o di-
álogo com os bancos. Nos mo-
mentos em que o cronograma
das mesas de negociações foi
alterado, pensamos que tería-
mos avanços, mas na verdade
ocorreram retrocessos inacei-
táveis. O resultado só poderia
ser a greve”, afirmou.

Ainda conforme Iaci, a gre-
ve deste ano nas agências da

Capital e da região foi uma das
maiores dos últimos tempos,
graças à adesão maciça da ca-
tegoria. “Chegamos a parar 62
agências em um único dia, 50
delas em Campo Grande. Nos-
so movimento recebeu o apoio
da população, que compreen-
deu a injustiça sofrida pelos
bancários com a sobrecarga de
trabalho, assédio moral e a re-
muneração injusta”, afirmou,
ressaltando também a adesão
de outras categorias em greve,
como os agentes penitenciários
federais e de servidores do Dnit
(Departamento Nacional de
Infra-estrutura e Transporte).

BANCÁRIOS CONQUISTAM AUMENTO REAL
Categoria pressiona e força bancos a apresentarem proposta, declaração de dissídio colaborou com fim do movimento na base

Departamento Jurídico coleciona vitórias para os bancários
O Departamento Jurídico

do Sindicato dos Bancários de
Campo Grande e Região foi
bem sucedido durante a greve
dos bancários neste ano. Atra-
vés de ações firmes e objeti-
vas, foi possível obter vitórias
importantes para a categoria
perante a Justiça comum e a
Justiça do Trabalho. Esta últi-
ma se mostrou compreensiva
ao movimento bancário, con-
cedendo resultados que permi-

tiram o legítimo exercício do
direito de greve.

Uma das vitórias mais ex-
pressivas ocorreu perante o
Bradesco, que foi obrigado a
suspender determinação para
que os bancários entrassem
mais cedo em seus locais de
trabalho. Através de seu dire-
tor Jurídico, Rubylan Lima Oli-
veira, o Sindicato constatou que
funcionários da Agência Cândi-
do Mariano tiveram horários al-

terados para não serem “assedi-
ados” pelos grevistas. Isso levou
à lavratura de ata notarial do
ocorrido e à abertura de ação
civil pública na Justiça do Tra-
balho, por meio do advogado do
Sindicato, Alexandre Moraes
Cantero. Em sentença, o juiz res-
ponsável avaliou a conduta do
Bradesco como incompatível
com o direito de greve, pois bus-
cava “segregar estes emprega-
dos para dificultar a atividade

sindical legítima”. Foi arbitrada
multa de R$ 5 mil ao dia por
agência onde a irregularidade
fosse constatada.

Outra vitória ocorreu no
âmbito dos famigerados inter-
ditos proibitórios, que impedem
a manifestação dos bancários
em frente ou no interior das
agências. Unibanco – na Justi-
ça comum e na Justiça do Tra-
balho – HSBC e Santander ti-
veram seus pedidos negados,

em geral pela defesa de que os
bancários da Capital promove-
ram uma greve ordeira e sem
tumulto, também sem riscos
para o patrimônio físico das ins-
tituições. Além dessas decisões,
o Jurídico ainda conseguiu re-
verter multas de R$ 70 mil e R$
50 mil, aplicadas ao Sindicato
por conta de atividades reali-
zadas respectivamente no Itaú
e no Banco Real – que conse-
guiram interditos proibitórios.
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Campanha Salarial 2008

VALEU A PENA! Bancários conseguem aumento real
Foram semanas de intensas e exaustivas negocia-

ções, nas quais convivemos mais uma vez com o si-
lêncio dos banqueiros diante de nossas reivindicações.
E, como ocorre sempre que necessário, a categoria
bancária mostrou sua força na Campanha Salarial deste

ano: o recado foi entendido e os trabalhadores ade-
riram ao movimento grevista. Demos nosso recado à
população, que se solidarizou conosco, assim como
ocorreu com outros movimentos classistas, que se
somaram à nossa luta e, desta forma, tomaram as

ruas de Campo Grande para se manifestar. Os resul-
tados positivos só foram possíveis porque vocês,
bancári@s, não se esconderam quando foram cha-
mados a participar dessa luta. Comemorem, pois as
vitórias pertencem a todos nós!
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Confira as propostas aprovadas pela categoria bancária

A direção do Sindicato dos Empregados em Esta-
belecimentos Bancários de Campo Grande/MS e Re-
gião alerta que os integrantes da base da enti-alerta que os integrantes da base da enti-alerta que os integrantes da base da enti-alerta que os integrantes da base da enti-alerta que os integrantes da base da enti-
dade têm até o dia 7 de novembro para exer-dade têm até o dia 7 de novembro para exer-dade têm até o dia 7 de novembro para exer-dade têm até o dia 7 de novembro para exer-dade têm até o dia 7 de novembro para exer-
cer o Direito de Oposiçãocer o Direito de Oposiçãocer o Direito de Oposiçãocer o Direito de Oposiçãocer o Direito de Oposição ao desconto assistencial
definido em assembléia-geral da categoria. O descontoO descontoO descontoO descontoO desconto
equivale a 1% do valor dos salários reajusta-equivale a 1% do valor dos salários reajusta-equivale a 1% do valor dos salários reajusta-equivale a 1% do valor dos salários reajusta-equivale a 1% do valor dos salários reajusta-
dos, no limite de R$ 55.dos, no limite de R$ 55.dos, no limite de R$ 55.dos, no limite de R$ 55.dos, no limite de R$ 55. Para se valer do direito, o
bancário deve entregar requerimento manuscrito de
próprio punho, com nome, qualificação, número da
Carteira de Trabalho, matrícula funcional e nome da
instituição em que trabalha. A entrega deverá ser pes-
soal e individual, e realizada na Sede Administrativa do
Sindicato – rua Barão do Rio Branco, 2652 – das 8h às
11h e das 13h às 17h, na Secretaria Geral.

AVISO: DESCONTO ASSISTENCIAL


